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O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Natal, vereador Eri-
ko Jácome (MDB) e o 2° secre-
tário da Mesa Diretora, verea-
dor Felipe Alves (União Brasil),
se reuniram com o presidente da
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB/RN), Aldo Medeiros na
última terça-feira (25), ocasião
na qual discutiram como o legis-
lativo municipal e a instituição
que representa a advocacia po-
dem atuar juntos pela melhoria
da população. "Já temos esse
diálogo com a OAB e reforça-
mos, por exemplo, a importân-
cia de termos sempre represen-

tantes da entidade, enriquecen-
do as discussões nas audiências
públicas da Câmara sobre os
mais diversos temas que impac-
tam na vida da população", des-
tacou o presidente da Câmara.

O presidente da OAB ressal-
tou a importância das entidades
que representam a sociedade
manterem parcerias em favor
das grandes causas da popula-
ção. “A visita do presidente da
Câmara nos traz a certeza de que
o poder legislativo tem o mes-
mo pensamento que o nosso e, a
partir daí, novas parcerias devem
surgir", destacou Aldo Medeiros.
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Vereadores aprovam Dia pela Valorização a Prática
da Vacinação Para incentivar a vacinação na capital potiguar,
a Câmara Municipal de Natal aprovou o Projeto de Lei n°
504/2022 que institui no Calendário Oficial do Município, o Dia
pela Valorização a Prática da Vacinação, a ser celebrado anual-
mente, em 17 de outubro. De autoria do vereador Chagas Catari-
no (PSDB), a proposta seguiu para sanção do Executivo.  "A imu-
nização é uma das principais formas de prevenir doenças. Por
meio dela, o corpo fica protegido de vírus e bactérias que afetam
seriamente o ser humano, podendo levar à morte. Por isso, va-
mos celebrar o Dia Nacional da Vacinação, para conscientizar e
valorizar a prática", defendeu o autor.

Atualmente, a rede pública de saúde disponibiliza em todo o
país 19 vacinas para combater cerca de 20 doenças, em diversas
faixas etárias. Ainda existem outras 10 vacinas exclusivas para gru-
pos em condições clínicas especiais, como os portadores de HIV.

Comissão repercute definição sobre licenciamento da
obra de engorda Os vereadores da Comissão de Finanças, Or-
çamento, Controle e Fiscalização da Câmara Municipal de Natal
comemoraram a definição sobre a licença prévia para a obra de
engorda da praia de Ponta Negra. No último dia 19 de março, a
Câmara realizou uma audiência pública que debateu o impasse
sobre a quem caberia emitir a liberação.

Depois disso, o Ibama chegou ao entendimento de que o Ide-
ma, no âmbito estadual, é quem irá licenciar as obras. "Ficamos
felizes que a nossa audiência pública gerou resolutividade, bus-
cando mediar o diálogo para que a licença prévia seja libera-da e
que comece o processo licitatório da execução da obra. Sabemos
da erosão do Morro do Careca que a engorda vai ajudar a evitar",
declarou o presidente da comissão, vereador Raniere Barbosa
(Avante), propositor da audiência.

Câmara aprova projetos para combater 
violência nas escolas de Natal

A fim de combater ameaças à comunidade escolar e aperfeiçoar
medidas protetivas, a Câmara Municipal de Natal aprovou em regi-
me de urgência, o projeto de lei n° 242/2023, do vereador Robson
Carvalho (União Brasil), que institui o Programa Escola Segura, pre-
vendo, entre outras medidas, a instalação de câmeras de monitora-
mento e detectores de metais, bem como capacitação de porteiros e
da Guarda Municipal. "A iniciativa chega para contribuir com a se-
gurança das escolas, sobretudo, neste momento em que o país, in-
felizmente, vivencia cenas de invasões e agressões à vida de alunos
e professores no ambiente escolar ", destacou o vereador.

Também foi aprovado o PL n° 260/2023, da vereadora Camila
Araújo (União Brasil), que cria o Dia de Incentivo à Cultura da Paz
nas Escolas, a ser comemorado anualmente em 20 de abril A data faz
referência ao “Massacre de Columbine”, ataque que ocorreu a uma
escola nos Estados Unidos, em 1999, quando dois alunos mataram ou-
tros 12 alunos e uma professora. "O projeto visa que uma data que
tem um aspecto macabro e de repulsa ao ocorrido seja marcada em
nosso município de forma positiva, como a data em que se comemo-
ra o Dia Municipal de Incentivo à Cultura da Paz", pontuou a autora.

A o arrecadar menos por
causa de desonerações
concedidas pelo governo

passado e com gastos de progra-
mas sociais em alta, o Governo
Central – Tesouro Nacional,
Previdência Social e Banco Cen-
tral – registrou o maior déficit
primário para meses de março
em três anos. No mês passado,
o resultado ficou negativo em
R$ 7,085 bilhões, déficit de
10,4% maior que o resultado ne-
gativo de R$ 6,418 bilhões ob-
tido em março de 2022.

Ao descontar a inflação pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), con-
ta mais usada pelos analistas, o
déficit é 5,5% maior que o de mar-
ço do ano passado. Tanto em va-
lores nominais como reais (cor-
rigidos pela inflação), o resulta-
do de março foi o pior para o mês
desde março de 2020, quando
houve déficit primário de R$
21,131 bilhões após o início da
pandemia da covid-19.

Apesar do déficit, o resulta-
do veio melhor do que o espe-
rado pelas instituições financei-
ras. Segundo a pesquisa Prisma
Fiscal, divulgada todos os me-
ses pelo Ministério da Econo-
mia, os analistas de mercado es-
peravam resultado negativo de
R$ 15,4 bilhões em março.

Mesmo com rombo em mar-
ço, o Governo Central acumula
superávit primário de R$ 31,4
bilhões em 2023. Isso porque,
em janeiro, foi registrado su-
perávit de R$ 78,326 bilhões.

Em valores nominais, esse
é o segundo maior superávit
acumulado, só perdendo para
o primeiro trimestre do ano pas-
sado (resultado positivo de R$
50,026 bilhões). Em valores
reais (corrigido pela inflação), é
o nono maior superávit da série.

O resultado primário repre-
senta a diferença entre as recei-
tas e os gastos, desconsideran-
do o pagamento dos juros da dí-

« CONTAS »Resultado ficou negativo em R$ 7,085 bilhões no mês passado,
déficit de 10,4% maior que os R$ 6,418 bilhões obtidos em março de 2022

Governo Central tem maior
déficit para meses de março

Turbinados pelo novo Bol-
sa Família, os gastos com pro-
gramas sociais subiram R$ 7,7
bilhões acima da inflação em
março na comparação com o
mesmo mês do ano passado.
Por causa da forte concessão de
aposentadorias e pensões pou-
co antes das eleições de 2022,
os gastos com a Previdência So-
cial subiram R$ 1,38 bilhão a
mais que o IPCA.

Essas altas foram compensa-

das com a queda de R$ 8,8 bilhões
no pagamento de abono salarial e
seguro desemprego, porque o ca-
lendário deste ano está diluído ao
longo do primeiro semestre, em
vez de se concentrar nos três pri-
meiros meses do ano, como em
2022. Além disso, houve redução
de R$ 4,8 bilhões com créditos ex-
traordinários, principalmente as
despesas associadas ao combate
à pandemia da covid-19.

Os gastos com o funcionalis-

mo federal caíram 1,6% de janei-
ro a março descontada a inflação.
A queda reflete o congelamento
de salários dos servidores públi-
cos que vigorou entre julho de
2020 e dezembro de 2021 e a fal-
ta de reajustes em 2022. Essa
despesa deve subir nos próximos
meses com a entrada em vigor do
aumento de 9% para os servido-
res do Poder Executivo Federal,
aprovado nesta quarta-feira (27)
pelo Congresso.

Em relação aos investimen-
tos (obras públicas e compra de
equipamentos), o governo fe-
deral investiu R$ 7,85 bilhões
nos três primeiros meses do
ano. O valor representa queda
de 5,3% acima do IPCA em re-
lação ao mesmo período de
2022. Nos últimos meses, essa
despesa tinha crescido acima da
inflação, mas o Tesouro atri-
bui o recuo ao ritmo variável no
fluxo de obras públicas.

Gastos com programas sociais subiram R$ 7,7 bi

Mesmo com rombo em março, o Governo Central acumula superávit primário de R$ 31,4 bi em 2023

vida pública. A Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) deste
ano estabelece meta de déficit
primário de R$ 231,5 bilhões pa-
ra o Governo Central (Tesouro
Nacional, Previdência Social e
Banco Central).

Em janeiro, o ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad, anun-
ciou um pacote que pretende au-
mentar a arrecadação e revisar
gastos para melhorar as contas
públicas e diminuir o déficit pa-
ra cerca de R$ 100 bilhões em
2023. No fim de março, a Secre-
taria de Política Econômica in-
formou que a previsão oficial de
déficit primário está em R$
99,01 bilhões para este ano.

Receitas
As receitas continuam cres-

cendo em ritmo quase igual ao
das despesas. No último mês,
as receitas líquidas cresceram
3,4% em relação a março do ano
passado em valores nominais.
Descontada a inflação pelo IP-
CA, há queda de 1,2%. No mes-
mo período, as despesas totais
subiram 3,7% em valores nomi-
nais, mas caíram 0,9% após des-
contar a inflação.

Se considerar apenas as re-
ceitas administradas (relativas
ao pagamento de tributos), hou-
ve queda de 6,2% em março na

comparação com o mesmo mês
do ano passado, já descontada
a inflação. As maiores reduções
ocorreram no Imposto sobre
Produtos Industrializados
(23,7% descontada a inflação),
motivado principalmente pela
redução de 35% na alíquota pe-
lo governo anterior a partir de
março do ano passado. Em se-
gundo lugar, vem a Contribui-
ção para o Financiamento da Se-
guridade Social (Cofins), que
caiu 24,4% por causa das deso-
nerações sobre os combustíveis
em vigor desde o segundo se-
mestre do ano passado.

Apesar das recentes quedas
do petróleo no mercado interna-
cional, as receitas com royalties
subiram R$ 75,3 milhões (1,3%)
acima da inflação no mês passa-
do na comparação com março de
2022. Atualmente, a cotação do
barril internacional está em tor-
no de US$ 78 após ter chegado
a US$ 120 no meio do ano pas-
sado, por causa da guerra entre
Rússia e Ucrânia.

NÚMEROS

3,4%
foi o crescimento das receitas
líquidas, em valores nominais,
em março deste ano ante igual
mês do ano passado

3,7%
foi quanto subiu as despesas
totais, em valores nominais, em
março deste ano ante o mesmo
mês do ano passado
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U ma cratera aberta há
mais de um mês em uma
parte do calçadão de

Ponta Negra vem causando
transtornos para moradores,
turistas e comerciantes. O tre-
cho fica próximo à Feirinha de
Artesanato, na Avenida Enge-
nheiro Roberto Freire, e cedeu
após fortes chuvas que caíram
em Natal, em 18 de março. As
obras de recuperação do calça-
dão foram iniciadas na última
segunda-feira (24) e a expecta-
tiva é de que a intervenção de-
more pelo menos 60 dias, de
acordo com a empresa desig-
nada para o serviço pelo Depar-
tamento de Estradas e Roda-
gens do Rio Grande do Norte
(DER-RN).

Com a área isolada, os pe-
destres que precisam passar
pelo local acabam se arriscan-
do em meio ao tráfego de veí-
culos para desviar do buraco.
A massoterapeuta Muara Me-
deiros reclama da demora pa-
ra o início das obras. “Traba-
lho por aqui e já faz um tempo
que aconteceu, mas só agora
que a obra começou. Para nos-
sa segurança é muito ruim por-
que a gente tem que descer da
calçada e passar perto dos car-
ros. Isso é ruim em todos os as-
pectos porque nossa cidade é
uma cidade turística e isso aca-
ba afetando o turista e preju-
dica o nosso trabalho tam-
bém”, conta.

O comércio também sofre
impactos significativos com o
desabamento da estrutura. Is-
so porque o calçadão fica na
frente de um espaço de alimen-
tação com sete estabelecimen-
tos. O Food Park, área com trai-
lers e food trucks na orla de
Ponta Negra, administrado pe-
la empresária Jeanne Axé, es-
tá com o funcionamento com-
prometido desde o deslizamen-

consertando. Isso é mais impor-
tante”, comenta.

Logo após a erosão, profis-
sionais da Defesa Civil do mu-
nicípio e da Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura de Na-
tal (Seinfra) isolaram e sinali-
zaram o local. As equipes con-
taram com a ajuda dos pró-
prios comerciantes e morado-
res da região, que fizeram bar-
ricadas para evitar que a lama
invadisse imóveis localizados
na parte mais baixa da área. A
obra de recuperação do calça-
dão é tocada pelo DER, uma
vez que margeia uma avenida
estadual (RN-063).

A estimativa é de que a in-
tervenção dure dois meses, a
depender das condições climá-
ticas da capital, afirma uma das
responsáveis pela obra. “Espe-
ramos fazer em menos tempo,
mas tudo vai depender do cli-
ma. A gente torce para que não
ocorram chuvas fortes nesse
período, mas quem manda no
tempo é Deus. Até por isso, às
vezes acontece uma coisa des-
sas e a gente não pode agir de
imediato por causa do tempo.
Não parou de chover. A gente
só pede um pouco de com-
preensão da população porque
é difícil trabalhar nessas con-
dições”, detalha.

A engenheira do projeto
explica que desabamento é re-
sultado de anos de acúmulo de
lixo em sistemas antigos de
drenagem. “Houve uma ero-
são, os prédios foram sendo
construídos, aumentando o
volume de água e ali tem uma
boca de lobo, que as pessoas
colocam lixo. Não deu susten-
tabilidade. As pessoas vão
construindo, descalçando e vai
havendo infiltração no pavi-
mento, juntando com o volu-
me de chuva inesperado hou-
ve essa erosão”, explica.

« ORLA » Cratera aberta há mais de um mês começou a ser tapada nesta semana pelo Departamento de
Estradas e Rodagens. Comerciantes reclamam que problema afasta turistas. Prazo de obra é de 60 dias

Reparo de cratera no calçadão de
Ponta Negra vai durar dois meses

Cratera foi aberta após chuvas que caíram em Natal no dia 18 de março. Obra é do DER, pois se trata de rodovia estadual

to. Dos sete empreendimentos
que funcionam no espaço, co-
nhecido por ser um point de ali-
mentação de turistas, cinco ti-
veram que fechar por causa do
incidente.

“Eles tiveram que fechar por-
que a água entrou embaixo dos
trailers e comprometeu o solo,
então ficamos com medo. Os co-
merciantes preferiram fechar,
mas eles falam bastante conos-
co dizendo que estão passando
dificuldades, afinal já faz mais de
um mês que isso aconteceu. A
gente até gostaria de um apoio
do Governo do Estado ou da Pre-
feitura porque isso aqui vai du-

rar ainda uns dois meses, mas o
pessoal precisa trabalhar. Isso
prejudica bastante a gente, o co-
merciante e também o turista”,
relata Jeanne.

O problema tem afastado os
turistas da região, complemen-
ta a empresária. “Os dois [trai-
lers] que ainda estão funcio-
nando também estão com difi-
culdades porque o acesso está
restrito, as pessoas precisam
arrodear para entrar. Sem falar
que o próprio buraco, no meio
de um cartão-postal atrapalha
muito”, desabafa. O mato-
grossense Daniel de Freitas,
que está visitando Natal pela

primeira vez se incomodou com
a situação. Ele foi um dos que
precisou caminhar entre os car-
ros para desviar do buraco.

“É uma coisa que precisa ser
reformada rapidamente porque
é o lugar do pedestre e do turis-
ta caminhar. Aqui é um lugar
muito bonito, turístico, então é
preciso cuidar”, afirma. A turis-
ta paulistana Carla Ruys também
reclamou. “É minha primeira vez
em Natal e a gente se incomoda
mesmo. Causa um incômodo pa-
ra a gente que está passando por
aqui, justamente por ser um lo-
cal tão bonito, mas pelo menos,
nós estamos vendo que estão

Nossa cidade é uma
cidade turística e
isso acaba afetando
o turista”

MUARA MEDEIROS
Massouterapeuta

MAGNUS NASCIMENTO
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